
OBJETIVO DA AULA

1. ACOLHIMENTO

2. ORAÇÃO INICIAL

3. VERSÍCULO DO DIA

4.  LOUVOR

6. ENSINO

TEMA

LIÇÃO 4

Identidade de Filho

PATERNIDADE DIVINA

Ensinar ao juvenil que seu comportamento precisa 
serde filho. 

Ensiná-lo a buscar ajuda em Deus para que sua 
identidade não seja desconfigurada. 

E reafirmar que somos únicos e Deus nos usa de 
acordo com quem somos nEle.

Para as pessoas da época de Jesus, nada de 
bom vinha da Galiléia, pois era uma região humilde 
sem muita expressão religiosa e econômica, eles 
afirmavam nunca terem visto um profeta daquela 
região. Eles estavam tentando ofender Jesus por 
causa de sua origem (humana) humilde, porém o 
Senhor Jesus não se incomoda e logo no capítulo 8 
verso 12 em diante, encontra uma boa oportunidade 
para explicar e revelar sobre a sua identidade 
espiritual.

Um dos pontos centrais do ensino da Palavra de 
Deus é restaurar a identidade da pessoa, pois 
percebemos que, quase sempre, a raiz do problema 
está na questões relacionadas à identidade!

 A luz do mundo

João 8:12 - Falou-lhes, pois, Jesus outra vez, 
dizendo: Eu sou a luz do mundo; quem me segue 
não andará em trevas, mas terá a luz da vida.

Ÿ A palavra “luz” estava relacionada ao 
“entendimento ou conhecimento” e a palavra 
“trevas” à ignorância.

Ÿ Jesus  es tava  a l i  dec la rando  se r  o 
conhecimento e a verdade;

Ÿ Por esse motivo começaram a argumentar 
que o testemunho de Jesus era falso, já que 
ele falava de si mesmo.

João 7:14 - Quando a festa estava na metade, Jesus 
subiu ao templo e começou a ensinar. v37- No último 
e mais importante dia da festa, Jesus levantou-se e 
disse em alta voz: "Se alguém tem sede, venha a 
mim e beba. v38 - Quem crer em mim, como diz a 
Escritura, do seu interior fluirão rios de água viva".
v40 - Ouvindo as suas palavras, alguns dentre o 
povo disseram: "Certamente este homem é o 
Profeta". v41 - Outros disseram: "Ele é o Cristo". 
Ainda outros perguntaram: "Como pode o Cristo vir 
da Galiléia? v42 - A Escritura não diz que o Cristo virá 
da descendência de Davi, da cidade de Belém, onde 
viveu Davi? (até o verso 52 a questão era a origem:
Verifique, e descobrirá que da Galiléia não surge 
profeta).

Material: Fazer uma roda e começar uma pequena 
entrevista com os alunos:

Ÿ Quem aqui tem identidade? Quais informações 
contém nesse documento? Tem um campo na 
identidade que se chama naturalidade, vocês já 
viram? Sabem me dizer o que significa essa 
informação?

Ÿ E qual a naturalidade de vocês? (Essa pergunta, 
permita que todos respondam. Caso todos 
tenham nascido na mesma cidade, pergunte 
também o bairro que cada um mora)

Ÿ Algum de vocês, já sofreu algum preconceito ou 
menosprezo, pela naturalidade ou por onde 
mora? (Deixe que contem o que aconteceu)

Compartilhe alguma experiência nesse sentido para 
eles também. Por exemplo, sou natural de 
Governador Valadares, que é conhecida por 
moradores de lá irem de forma ilegal para os 
Estados Unidos, é apelidada até de Valadólares. 
Dificilmente uma pessoa natural de lá, consegue 
tirar o visto americano, a maioria tem seu visto 
negado por conta disso. Torne esse momento 
divertido.
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7. ATIVIDADE

8. REFORÇAR O APRENDIZADO

Para essa atividade os 
alunos precisarão de 
tesoura, cola, caneta e a 
impressão da atividade.

Ao lado,  segue uma 
imagem ilustrativa como 
exemplo de como ficará o 
marcador de páginas 
finalizado.

Ÿ Por isso, somos herdeiros de tudo o que Deus 
criou, da identidade e das virtudes Dele. Porém, só 
poderemos viver tudo isso quando abraçarmos a 
nossa origem.

6. ENSINO (continuação)

IDENTIDADE = ORIGEM + DESTINO

João 8:14 - Respondeu Jesus, e disse-lhes: 
Ainda que eu testifico de mim mesmo, o meu 
testemunho é verdadeiro, porque sei de onde vim, e 
para onde vou; mas vós não sabeis de onde venho, 
nem para onde vou.

Quem nós somos é a soma da nossa origem (De 
onde viemos) com o nosso destino (Para onde 
vamos).

Aqueles homens estavam achando que a 
verdadeira identidade de Jesus estava baseada na 
sua origem humilde, eles acreditavam que Jesus 
realmente tinha vindo de uma manjedoura, que 
Maria e José eram os pais verdadeiros dele.

Documento de Identidade

Ÿ Quando entendemos errado a nossa origem, 
entenderemos errado quem realmente somos.

Ÿ A origem latina da palavra “identidade” é a união 
de “idem” que significa “o mesmo” + “dade” que 
indica um estado ou uma qualidade. 

Ÿ A nossa origem revela a nossa identidade.
Ÿ O problema é quando pensamos que a nossa 

origem se limita ao mundo físico, focando apenas 
em nossos pais (filiação).

Ÿ Em nosso documento de Carteira de Identidade, 
apresenta nosso nome (Identidade, quem 
somos), uma filiação (Semelhante a quem 
somos) e naturalidade (Nossa origem, de onde 
viemos).

 Nova Identidade

Ÿ O nosso “novo nascimento”, ou seja, o momento 
em que morremos para o mundo para nascer 
para Deus, é quando ganhamos uma nova 
identidade, um ‘RG celestial’.

Ÿ Como cristãos, não podemos viver conforme a 
nossa identidade morta (Adão), mas devemos 
tomar posse da nova identidade em Cristo.

Ÿ Receba essa informação com muito amor e tenha 
sua vida transformada — todos nós que estamos 
aqui fomos criados por um pai e uma mãe nesta 
terra, mas o nosso verdadeiro Pai mora no céu.

Ÿ Nossa filiação se resume em Deus e a nossa 
origem também é celestial, como a do nosso Pai.

Ÿ Lembre-se disso: “Ninguém pode entrar no Reino 
de Deus, se não nascer da água e do Espírito. O 
que nasce da carne é carne, mas o que nasce do 
Espírito é espírito. Não se surpreenda pelo fato de 
eu ter dito: É necessário que vocês nasçam de 
novo”. (João 3.5-7)
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COLE
O Nº1
AQUI

COLE
O Nº4
AQUI

COLE
O Nº7
AQUI

* #

COLE
O Nº2
AQUI

COLE
O Nº5
AQUI

COLE
O Nº8
AQUI

COLE
O Nº10
AQUI

COLE
O Nº3
AQUI

COLE
O Nº6
AQUI

COLE
O Nº9
AQUI

Monte o seu marcador de páginas personalizado!

Passo 1: Recorte a imagem do celular abaixo e os retângulos numerados na 
linha pontilhada preta.
Passo 2: No verso branco dos retângulos numerados, escreva uma verdade 
a respeito da paternidade de Deus e da sua Identidade de Filho(a) de Deus. 
Depois, dobre ao meio na linha pontilhada cinza
Passo 3: Passe cola no local indicado do retângulo dobrado e cole no local 
indicado do celular.

Disque o número do Reino de Deus sempre que se sentir triste ou ansioso(a).
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